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APRESENTAÇÃO


			As discussões em torno dos temas envolvendo formação, tecnologia e currículo têm despertado nosso interesse, bem como a influência dessa tríade e as relações que estabelecem com a prática docente. Para uma leitura mais fluente e objetiva, este livro apresenta duas temáticas que se inter-relacionam e dialogam entre si.


			A temática inicial, cujo título é “A formação de professores para a alfabetização com o uso de recursos digitais”, tem seu foco no trabalho de formação continuada oferecido aos professores que trabalham com alfabetização.


			O primeiro capítulo, intitulado “As novas propostas pedagógicas do software educativo “Luz do Saber Fundamental”: inovando a prática docente”, aborda as contribuições sobre o processo de alfabetização e letramento de crianças dos anos iniciais do ensino fundamental a partir de uma rotina estruturada e contextualizada que conclui o trabalho pedagógico de forma lúdica e tecnológica.


			O segundo capítulo, com o título “A formação de professores para o uso de recursos digitais”, traz contribuições a respeito da experiência de formação docente para o trabalho com o Projeto Luz do Saber a partir das vivências de professores e formadores da Prefeitura Municipal de Fortaleza.


			O terceiro capítulo, “O trabalho de alfabetizar adolescentes nos Centros de Medidas Socioeducativas”, nos apresenta um panorama sobre o trabalho de alfabetização realizado com adolescentes que se encontram em situação de privação de liberdade nas Unidades de Medidas Socioeducativas na modalidade de educação de jovens e adultos – EJA, bem como os desafios decorrentes dessa atividade docente.


			O quarto capítulo, “A formação das professoras da EJA e adultos em Centros de Medidas Socioeducativas do município de Fortaleza com tecnologias digitais”, compartilha com o leitor a formação de professor oferecida aos educadores que exercem a docência nos espaços dos Centros de Medidas Socioeducativas na cidade de Fortaleza.


			A segunda parte do livro tem como tema “A prática educativa com o uso de Tecnologias Digitais”, e aponta para o trabalho desenvolvido em sala de aula a partir da formação docente, sem descuidar do uso das tecnologias como ferramenta para o ensino e aprendizado.


			O primeiro capítulo, intitulado “Formação de professor com tecnologias digitais para a criação de redes de aprendência” fala sobre os caminhos possíveis para a integração de tecnologias digitais aos conteúdos curriculares em ambientes virtuais de forma motivadora, dinâmica e colaborativa para a criação e dinamização de Redes de Aprendência, tendo como base a fundamentação transdisciplinar.


			O segundo capítulo, cujo título é “Professor YouTuber, sua vez e sua voz: criando vídeos educativos”, traz as experiências vivenciadas pelos professores, de forma criativa, ao planejar, criar projetos e trabalhar conceitos e habilidades significativos, na produção de vídeos educativos com base no aprendizado prático com raízes na cultura maker.


			O capítulo três tem por título “Utilizando o Scratch, Arduino e a cultura maker no ensino e aprendizagem de matemática na educação básica” e aborda a cultura maker por meio das experiências de uso do Arduino programado com Scratch para o desenvolvimento de aprendizagens relacionadas ao Pensamento Computacional e à Matemática em uma escola da rede pública municipal de Fortaleza.


			Os capítulos quatro e cinco apresentam as importantes contribuições do uso de objetos digitais de aprendizagem (Odas) da Plataforma Escola Digital Fortaleza, pelos professores em readaptação de função, para o desenvolvimento do currículo no contexto escolar a partir da participação desses docentes no curso “Tecnologia e Currículo” como estratégia para ressignificar as formas de aprender e ensinar.


			Gostaríamos de agradecer aos professores que fizeram parte das pesquisas desenvolvidas por nós e que tornaram possível a escrita de cada artigo, cuja compilação culminou com a idealização deste livro.


			Os organizadores


			





PREFÁCIO


			Eis que um novo livro chega ao mercado editorial. Destina-se, em especial, à comunidade dos educadores, e, ainda mais especialmente, aos mestres cearenses, fortalezenses. Sempre que tal fato ocorre, entende-se ser um momento de regozijo, sobretudo porque o presente trabalho, Formação, Tecnologia e Currículo, constitui uma produção coletiva de educadores, na grande maioria, professores da rede municipal de ensino de Fortaleza.


			Essa procedência favorece que se estabeleça um diálogo entre pares, em que saberes e vivências são comuns, embora desenvolvidos em ambientes diversos. Os professores pesquisadores autores desta obra trazem para discussão os saberes de seus cotidianos didáticos, enriquecidos pelos avanços que já conseguiram no uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC). Pretendem encontrar elementos de natureza pedagógica que, familiares a pesquisadores e pesquisados, promovam o interesse por dinâmicas que, apoiadas pelas TDIC, criem um ambiente escolar facilitador das aprendizagens buscadas.


			Nesta produção, é feita uma partilha de conhecimentos sobre questões próprias do chão da escola, resultantes da escuta de professores que, no desenvolvimento do seu ofício e em resposta a pesquisas de que participaram, falam de acertos, dificuldades e anseios. São opiniões que traduzem o entendimento de cada entrevistado sobre práticas de sala de aula ancoradas no uso de tecnologias digitais.


			O livro proporciona um interessante passeio por diferentes práticas pedagógicas pesquisadas. Com relação ao uso do software educativo “Luz do Saber”, abordado com mais detalhes, conclui-se que já é realidade a construção de outros formatos de escola, com professor assumindo novo papel e aluno ocupando seu efetivo espaço de protagonista, ou seja, sendo sujeito de suas aprendizagens. Compreende-se, ainda, que o “Luz do Saber” é uma ferramenta didática que auxilia no desenvolvimento das competências de leitura e escrita de crianças em fase de alfabetização e letramento, tanto quanto de jovens e adultos que, por razões diversas, não se apropriaram dessas competências no tempo devido. Conduz o leitor à compreensão de que há um componente lúdico, além de fortemente atrativo nas tecnologias digitais, que facilita a construção de aprendizagens dando mais efetividade à escola. 


			Em outro ângulo, são abordadas uma experiência de alfabetização de adolescentes nos Centros de Medidas Socioeducativas do município e outra de formação de professoras da educação de jovens e adultos nesses centros, com utilização também do software “Luz do Saber”. Nessas práticas, merece destaque o desafio que é para os professores resgatar a autoestima desses alunos, a fim de reinseri-los na sociedade por meio da educação. Mesmo em um ambiente adverso sente-se o favorecimento da utilização da tecnologia digital.


			Tem-se, assim, nos diferentes relatos, a atenção despertada para a crença de que a revolução ocorrida nas áreas da informação e da comunicação tem contribuído para mudar costumes, comportamentos e valores, não podendo ficar despercebida em um projeto educativo. 


			Com base nessa compreensão, o texto avança por outras práticas que dizem respeito à formação de professores para a necessária mudança de paradigma educacional. Sabe-se que aulas interessantes, criativas, dinâmicas, inovadoras e atrativas exigem docentes preparados nessa perspectiva. É preciso ampliar as possibilidades do professor no tocante ao uso das novas tecnologias na prática docente. Está claro que novas tecnologias requerem novos letramentos. Vale então compreender, conforme explicitado no livro, que a cultura digital só tomará corpo quando mudar, na escola, o espaço, o tempo e o funcionamento, e que não basta apenas disponibilizar computador na escola, “os educadores precisam se posicionar frente à cultura digital e para que esse processo se torne realidade, a escola precisa se adaptar à cultura digital”.


			Desse modo, no tocante às práticas voltadas para a formação docente, é abordada a Plataforma Escola Digital Fortaleza: uma experiência de formação de professores para o uso de objetos digitais de aprendizagem (Odas). Segundo informação apresentada, toma-se conhecimento que são disponibilizados mais de seis mil Odas selecionados para uso em sala de aula.


			É alentador verificar nesta leitura que enquanto ainda se proíbe o uso do celular na escola (óbvio que essa utilização exigiria regulamentação), uma das práticas aqui apresentadas diz respeito a “Aplicações e Funcionalidades do Facebook”, utilizado como recurso pedagógico para promover a participação, interação e construção partilhada, crítica e reflexiva da informação e do conhecimento. 


			Outra interessante prática de formação de professor pesquisada é tratada como frescor da expressão “Comunidade de Redes de Aprendência”, observando que o termo “aprendência” é um neologismo criado por HélèneTrocmé-Fabre, na década de 90, que substitui o termo “aprendizagem”, por considerar um conceito mais vasto, dinâmico, nômade e mestiço, que melhor expressa as pesquisas recentes na área de neurobiologia.


			Pelo compreendido, esse curso das Redes de Aprendência permitiu ao professor refletir e discutir sobre como se apropriar da tecnologia, articular a teoria e a prática e a produção colaborativa de conhecimentos mediante o uso de ambientes de aprendizagem e recursos digitais como: Fórum Portal do Professor/MEC, redes sociais: Facebook, Twitter, YouTube, Google Drive, suas interfaces de comunicação e blogs.


			Todas as práticas aqui apresentadas tornam indiscutível a importância de que o professor aprenda a trabalhar em ambiente criativo, aberto e dinâmico como as redes sociais, espaço no qual o aluno já se faz presente. Projetos transdisciplinares serão facilitados com o uso desses ambientes.


			Por isso, é imperioso reconhecer que a escola, independente do nosso querer, está sendo impelida a acompanhar a evolução dos tempos. As práticas relatadas neste trabalho mostram a necessidade da permanente atualização dos educadores e sinalizam no sentido de que o maior conhecimento sobre as Tecnologias Digitais da Informação e da Comunicação, para aqueles que continuam militando na educação, é passaporte de grande valia para o sucesso profissional. 


			Vale, portanto, tirar lições da leitura desta obra e, ao contrário de temer o enfrentamento do novo, descobrir com as experiências abordadas, caminhos para fazer da cultura digital uma grande aliada.


			Prof.ª M.ª Lindalva Pereira Carmo


			Secretaria Municipal da Educação da Prefeitura de Fortaleza
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TEMÁTICA 1


			A FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA A ALFABETIZAÇÃO COM O USO DE RECURSOS DIGITAIS
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			AS NOVAS PROPOSTAS PEDAGÓGICAS DO SOFTWARE EDUCATIVO “LUZ DO SABER FUNDAMENTAL”: INOVANDO A PRÁTICA DOCENTE1


			Eliziete Nascimento de Menezes


			 Francisco Gonçalves de Sousa Filho


			INTRODUÇÃO


			Nosso objetivo é conhecer as contribuições pedagógicas do Luz do Saber para a alfabetização e letramento das crianças do primeiro e segundo anos do ensino fundamental da rede municipal de Fortaleza (CE) e as implicações para a prática docente.


			Por meio de um questionário online, investigamos as contribuições do Luz do Saber no processo de alfabetização das crianças na perspectiva das professoras da Prefeitura de Fortaleza (CE).


			A fundamentação teórica se baseia na psicogênese da língua escrita de Ferreiro e Teberosky2; nas interações sociais de Vigotsky3; na concepção de letramentos de Soares4, e nas concepções de ensino a partir de palavras geradoras em Paulo Freire5, entre outros.


			Nossa hipótese é que o Projeto Luz do Saber constitui-se em uma importante ferramenta de mediação6 no processo de alfabetização e letramento das crianças do ensino fundamental do município de Fortaleza (CE).


			A reelaboração do material do Projeto Luz do Saber foi pensada em virtude do repertório de os conteúdos já serem bastante conhecidos das crianças e dos professores, também pelo fato de as estratégias utilizadas para desenvolvimento do material, bem como os conteúdos trabalhados não estarem mais atendendo às expectativas de aprendizagem.


			O PROJETO LUZ DO SABER


			O Projeto Luz do Saber iniciou no ano de 2008 destinado à alfabetização de jovens e adultos, portanto, denominado de Luz do Saber EJA. As primeiras formações datam de 2009 e 2010, que por sua vez, configuravam-se como Programa de Alfabetização para a Pessoa Idosa – Papi, aplicado na rede estadual de ensino, constituíndo-se uma experiência exitosa, sua aplicabilidade estendeu-se para outras esferas educativas. Assim, no ano de 2011 foi criado o Luz do Saber Infantil e contou com a adesão de 94 municípios cearenses com o objetivo de alfabetizar e letrar as crianças dos anos iniciais do ensino fundamental, além de inserí-las na cultura digital.


			Em 2012, essa adesão foi ampliada para um total de 170 municípios do estado do Ceará sob a perspectiva da alfabetização fundamentada nos princípios da psicogênese da língua escrita de Ferreiro e Teberosky7 e do letramento que segundo Soares8, “é o estado em que vive o indivíduo que não só sabe ler e escrever, mas exerce as práticas sociais de leitura e escrita que circulam na sociedade em que vive.”.


			No ano de 2013, essa adesão foi mais uma vez expandida. O Projeto Luz do Saber EJA passou a ser utilizado nas unidades prisionais entre os jovens e adultos e cerca de 178 municípios cearenses passaram a utilizar o Luz do Saber Infantil, bem como, a receber orientações pedagógicas. Nesse referido ano também houve a primeira formação em Fortaleza e o Luz do Saber foi implantado como projeto piloto, sendo aplicado, à priori, nas escolas do Distrito Educacional 1, um dos seis distritos educacionais em que se divide administrativamente a rede municipal de ensino de Fortaleza (CE).


			Nessa linha evolutiva, e, posteriormente, no ano de 2015 o Projeto Luz do Saber foi ampliado para todas as escolas da rede municipal de Fortaleza, sob a perspectiva da alfabetização e letramento. E, assim, no ano de 2016, o Projeto Luz do Saber EJA passou a ser utilizado nos Centros de Medidas socioeducativas com os adolescentes, em virtude de ter-se tornado uma experiência exitosa em outros espaços já mencionados anteriormente.


			Entretanto, após anos de uso e trabalho entre crianças e adultos das redes municipal e estadual, o material do Luz do Saber não estava mais atendendo às expectativas de aprendizagem. A partir dessa constatação e tendo-se esgotado as possibilidades de uso do material, inclusive para alunos do terceiro ano, que muitas vezes já haviam, em seguida, estudado com o Luz do Saber no ano anterior, pensou-se em reelaborar um novo material com novos conteúdos e outras estratégias de atividades. A partir de 2016, uma equipe foi formada para trabalhar na reelaboração do Luz do Saber Fundamental e EJA, à princípio, as mudanças ocorreram no material estruturado e em seguida no software educativo.


			Após descrever a história do Luz do Saber irei me deter apenas na descrição do material destinado às crianças. Inicialmente, o Luz do Saber Infantil recebeu a referida nomenclatura para se diferenciar da EJA como explicitado anteriormente. Atualmente, a nomenclatura fora corrigida e passará a chamar-se Luz do Saber Fundamental. 


			O projeto se articula em uma rotina constituída por três momentos. Antes a rotina era descrita da seguinte forma: o primeiro era o Momento Coletivo. Momento em que a professora trabalha coletivamente instigando a turma para o que será proposto no material estruturado. É momento de contação de histórias, predição a partir da capa, discussão e opinião relacionada ao tema da aula do dia. O segundo momento denominado Lápis e Papel era o tempo de registrar no caderno do aluno seus conhecimentos e responder às questões propostas. O terceiro momento, por sua vez, era o Momento Software em que a turma era conduzida ao laboratório de informática da escola, ou a professora distribuía na sala os laptops entre as crianças para realizarem a aula interativa.


			Hoje essa rotina, bem como todos os momentos do projeto, está sendo reelaborada e irá configurar-se da seguinte maneira: o Momento Coletivo será identificado por um ícone que se chamará “Conectar Ideias”. O Momento Lápis e Papel agora será identificado por um ícone, por nome “Comunicar e Compartilhar”. Finalmente, o Momento Software hoje será o “Plug luz”.


			O software Luz do Saber era composto por seis módulos didáticos, a saber: 1) o Começar, sob o intuito de familiarizar o aluno com o computador, a partir de três ícones (o primeiro era um vídeo denominado “O que é o computador”, que apresentava o uso social das TIC e suas possibilidades; o segundo denominado “Aprendendo a usar o computador” trazia a proposta de vinte atividades digitais baseadas no nome do aluno e o terceiro “O nome da gente” por sua vez, era o ícone de acesso às tarefas propostas. Composto por nove aulas com atividades que variavam entre 38 e 44 questões); 2) o Ler, composto pelo módulo 2 que possuía 20 aulas com uma média de 40 atividades em cada uma delas; 3) o Escrever, que instigava o aluno a produzir pequenos textos de diversos gêneros como cartão postal, gibi e jornal; 4) Karaokê, que apresentava seis músicas; 5) Livros (uma estante virtual com 37 títulos da coleção Paic Prosa e Poesia) e 6) Edição, que possibilitava aos professores desenvolver aulas e atividades contextualizadas de acordo com a necessidade9.


			O material estruturado se constituía apenas em um caderno do aluno, que por sua vez, dividia-se em dois módulos, módulo Começar e módulo Ler, semelhante ao software. O módulo Começar, que se referia à primeira metade do caderno, era destinado para trabalhar com os alunos do primeiro ano. O módulo Ler, por sua vez, que consistia na segunda metade do caderno, era destinado para os alunos do segundo ano.
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